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PRECISO
DE VOCÊ

As antigas e primitivas civilizações 
viviam quase que exclusivamente da caça 
e da pesca para a sobrevivência. O ins-
tinto sobrepujava a razão e a vida em 
coletividade propiciava certamente gran-
des reuniões em torno da comida caçada, 
seja para festejar a vitória do homem 
sobre o animal, para saciar a fome ou pelo 
prazer de estarem juntos.

O progresso da Humanidade pela utili-
zação da inteligência proveu ao homem 
sua casa, sua roupa, suas armas, até a 
invenção das letras e o registro escrito 
das idéias, mas o senso de coletividade, 
da vida em sociedade descrito no Livro 
dos Espíritos(1) sempre existiram e todas 
as grandes ou pequenas reuniões sempre 
foram acompanhadas de farta alimenta-
ção, não raro para "informar" a condição 
social do grupo.

Este hábito milenar não mudou. Pe-
quenas e singelas reuniões espíritas 
também são acompanhadas do tradicional 
chazinho, bolinho, bolachinha e outros hu-
mildes "inhos", reflexo das fortes impres-
sões secularmente marcadas em nosso 
espírito.

Daí, para entendermos a razão de co-
memorarmos o Natal com banquetes des-
lumbrantes, bebidas alcoólicas e demais 
desatinos não é necessário muito exer-
cício de raciocínio.

O que nos interessa, portanto, após a 
compreensão desse fato, é desvinculação 
dele do verdadeiro sentido da data nata-
lina. Já que não podemos fugir da con-
venção da existência do 25 de dezembro 
como sendo a comemoração do nascimen-

to de Jesus; não podemos nos esconder no 
porão da casa para fugir ao consumismo 
comercial provocado pela euforia da troca 
de presentes, nós espíritas devemos nos 
envolver mais profundamente com seu 
significado maior, lembrando aos amigos e 
freqüentadores das Casas Espíritas que 
Jesus, em nenhuma hipótese, espera que 
comemoremos seu aniversário empantur-
rados de comida ou bêbados, pois Ele veio 
nos ensinar a viver em paz, a amar os 
semelhantes e a compreender Deus como 
Pai bondoso e sempre disposto a nos 
oferecer oportunidades de aprendizado 
através da reencarnação como forma de 
crescer espiritualmente e atingir as altas 
paragens espirituais, até sermos per-
feitos(2).

Lembrar aos espíritas que a data é 
propícia para as famílias que realizam 
reun-ões de estudos do Evangelho no Lar, 
oferecerem neste dia aos demais familia-
res a oportunidade de comemorar o Natal 
sem os exageros conhecidos. Participar da 
vida social normalmente, participando até 
das conhecidas brincadeiras de amigo se-
creto, almoço confraternativo na empresa 
também faz parte do nosso dia-a-dia terre-
no, porém, tendo sempre em mente a 
condição espírita: o Natal é uma alusão ao 
nascimento do Cristo e em nenhuma hipó-
tese os exageros devam fazer parte de 
nossa vida e o nosso exemplo junto aos 
não espíritas poderá ser uma útil fonte 
para reflexões.

(1) O Livro dos Espíritos, A. Kardec - Q. 766 - 76ª Ed. - FEB
(2) O Livro dos Espíritos, A. Kardec - Q. 112/113 - 76ª Ed. - FEB

Texto retirado do site "CVDEE - Centro Virtual de 
Divulgação e Estudo do Espiritismo"

NATAL ESPÍRITA

“Não há fé inabalável senão aquela que pode encarar a razão face 
a face, em todas as épocas da Humanidade” Allan Kardec
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E por falar da vida...

LEI DE LIBERDADE

A Lei de Liberdade está totalmente 
ligada ao livre arbítrio. Toda vez que 
tomamos uma decisão, estamos invocan-
do esta lei. Uma implicação direta disso é 
a responsabilidade do ato praticado. Não 
houvesse a liberdade de escolha, não 
poderíamos ser responsabilizados por 
nada.

O inverso também é verdadeiro. Não 
havendo responsabilidade, não haveria 
liberdade nem livre arbítrio. Seríamos 
máquinas, pura e simplesmente. Sem 
liberdade, nada poderíamos fazer para 
mudar qualquer coisa. Tudo seguiria um 
“programa” pré-estabelecido. Por isso 
mesmo, qualquer esforço seria inútil e 
desnecessário.

A liberdade de ação é o que nos torna 
o que somos. Através dela, podemos 
escolher como praticar todas as outras 
leis naturais, morais ou físicas. Podemos 
escolher o trabalho que fazemos, o meio 
em que vivemos. Podemos usá-las a 
nosso favor.

Entretanto, nossa liberdade não é ab-
soluta. Simplesmente não temos respon-
sabilidade nem conhecimento suficientes 
para tal. A liberdade é tanto maior quanto 
maior o conhecimento e a responsabili-
dade. Afinal, nosso Mestre já dizia “Co-
nhecereis a verdade e ela vos libertará”.

Edison Antonio Pires de Moraes

INFORMES

REUNIÃO

Dia 21 de novembro, das 19:30h 
às 21h – reunião com os trabalha-
dores da nossa Casa. Todos estão 
convidados a participar.

PROJETO IRMÃ CELINA

O encerramento das atividades 
deste ano, do Departamento Irmã 
Celina, será no dia 20 de de-
zembro. Neste dia, comemora-
remos o Natal junto às famílias 
assistidas pelo Grupo. Aguardem 
mais informações.

EVANGELHO NO LAR

Campanha do Evangelho no lar: 
participe dessa comunhão com 
Jesus. Peça o seu panfleto explica-
tivo na secretaria do Grupo.
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A BORBOLETA

Um dia, uma pequena abertura 
apareceu num casulo.

Um homem sentou-se e observou 
a borboleta por várias horas, o seu 
grande esforço para fazer com que o 
seu corpo passasse através daquele 
pequeno buraco.

Então pareceu que ela tinha para-
do de fazer qualquer progresso. Pare-
cia que ela tinha ido o mais longe que 
podia, e não conseguia ir mais além. 
Então o homem decidiu ajudar a bor-
boleta: ele pegou uma tesoura e cor-
tou o restante do casulo. A borboleta 
então saiu facilmente. Mas o corpo es-
tava murcho, era pequeno e tinha as 
asas amassadas.

O homem continuou a observá-la, 
por que ele esperava que, a qualquer 
momento, as asas dela se abrissem e 
esticassem para serem capazes de 
suportar o corpo que iria firmar com o 
tempo.

Nada aconteceu!

Na verdade, a borboleta passou o 
resto da sua vida rastejando com um 
corpo murcho e as asas encolhidas. 
Ela nunca foi capaz de voar. O que o 
homem, na sua gentileza e vontade 
de ajudar não compreendia, era que o 
casulo apertado e o esforço necessá-
rio à borboteta para passar através da 
pequena abertura era o modo pelo 
qual Deus fazia com que o fluido do 
corpo da borboleta fosse para suas 
asas, de forma que ela estaria pronta 
para voar uma vez que estivesse livre 
do casulo.

Algumas vezes, o esforço é justa-
mente o que precisamos na nossa 
vida. Se Deus nos permitisse passar 
através das nossas vidas sem quais-
quer obstáculos, Ele nos deixaria 
aleijados. Nós não iríamos ser tão 
fortes como poderíamos ter sido. Nós 
nunca poderíamos voar.

Autor(a) Desconhecido(a)

A EDUCAÇÃO DO ESPÍRITO

“Para que não sejamos mais meninos in-
constantes, levados em roda por todo o vento 
de doutrina, pelo engano dos homens que 
com astúcia enganam fraudulosamente”. 
(Paulo aos Efésios 4:14).

Desde sua criação, o princípio es-
piritual adquire experiências nos di-
versos reinos da natureza que, inú-
meras vezes repetidas, incorporam-se 
ao seu patrimônio interior. Isso lhe dá 
ascendência sobre a matéria, obra 
divina que lhe cabe organizar segun-
do seus padrões mentais conquis-
tados.

O aprendizado, portanto, não pres-
cinde do esforço pessoal. Todos labu-
tamos para alcançar um degrau a 
mais na escalada evolutiva.

O mesmo se dá com os valores 
morais.

Dos recuados tempos primitivos 
até nossos dias a Humanidade vem 
recebendo, incessantemente, as dire-
trizes para o seu desenvolvimento es-
piritual, enviadas pelo diligente Go-
vernador Espiritual da Terra, o Mestre 
Jesus. 

Inicialmente, entretanto, os ensi-
namentos divinos devem ser aceitos, 
posteriormente vividos repetidamente 
e incorporados ao nosso mundo ín-
timo; assim adquirimos a maturidade 
e consciência de nós mesmos, conse-
qüência natural da lei do progresso.

Dessa forma, a educação do Espí-
rito nos imuniza contra a astúcia en-
ganosa de quantos anseiam por retar-
dar a evolução humana. Os ventos 
inconstantes da dúvida não mais nos 
levarão, sem rumo, para lugar algum. 
Teremos em nós a luz viva do Senhor, 
farol forte que iluminará nosso cami-
nho para Deus.

Márcia Valéria Cruz Pessanha 



ATIVIDADES DO GRUPO
Segundas-feiras

19:45 às 20:45 – Estudo e educação da mediunidade

Terças-Feiras
19:45 às 21:00 - Estudo doutrinário: Obreiros da Vida Eterna

21:00 às 21:30 - Assistência Espiritual (Reunião privativa)

Quartas-feiras
19:50 às 21:00 - Estudo doutrinário e passe magnético
19:50 às 21:00 - Evangelização infantil (3 a 11 anos)

Quintas-feiras
19:30 às 21:00 - Estudo sistematizado da Doutrina Espírita - ESDE

Sextas-feiras
19:45 às 21:00 - Estudo sistematizado para principiantes (até 28/11)

Sábados
09:00 às 11:00 - Projeto Irmã Celina
14:00 às 15:00 – Oficina de teatro

15:00 às 16:00 - Mocidade (15 anos em diante)
15:50 às 17:00 - Estudo doutrinário e passe magnético
16:00 às 17:00 - Evangelização infantil (3 a 11 anos)

DATA
05/11
12/11
19/11
26/11
03/12
10/12
17/12
24/12
31/12

DATA
01/11
08/11
15/11
22/11
29/11
06/12
13/12
20/12
27/12

PALESTRAS
Quartas-feiras (19:50 às 21:00)

DIRIGENTE
Argeu

Floriano
Aparecido

Argeu
David

Floriano
Aparecido

-----
-----

DIRIGENTE
Aparecido

Raquel
Aparecido

Raquel
Aparecido

Raquel
Aparecido
Aparecido

Raquel

EXPOSITOR
Mabel
Marcos
Raquel
David
Mabel
Marcos
Raquel

-----
-----

EXPOSITOR
Mabel
Márcia
Raquel
Waldyr
Floriano
Mabel
Márcia
Raquel
Waldyr

TEMA
E.S.E – Cap. XXVII – Pedi e obtereis

L.E. - Das penas e gozos futuros (perg. 963 e 964)
E.S.E. - Cap. XXVIII – Oração dominical

L.E. - Das penas e gozos futuros (perg. 965 a 982)
E.S.E. - Introdução ao estudo de “O Evangelho Segundo o Espiritismo”

L.E. - Das penas e gozos futuros (perg. 983 a 989)
E.S.E. - Cap. I – Não vim destruir a lei

-----
-----

TEMA
E.S.E – Cap. XXVII – Pedi e obtereis

L.E. - Das penas e gozos futuros (perg. 963 e 964)
E.S.E. - Cap. XXVIII – Oração dominical

L.E. - Das penas e gozos futuros (perg. 965 a 982)
Tema livre

E.S.E. - Introdução ao estudo de “O Evangelho Segundo o Espiritismo”
L.E. - Das penas e gozos futuros (perg. 983 a 989)

E.S.E. - Cap. I – Não vim destruir a lei
Tema livre
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E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”

Sábados (15:50 às 17:00)

E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”E.S.E - “Evangelho Segundo o Espiritismo”   ---   L.E. - “O Livro dos Espíritos”

Parabéns aos nossos aniversariantes!

Distribuição interna e gratuita

Novembro / 2008 Dezembro / 2008
02/11 Maria Do Carmo Araújo Silva
03/11 Isabel Ap. Ignácio P. Santos
04/11 Julia Fernanda Lima Costa
04/11 Paulo Roberto Aranha Costa
05/11 Isabella Lima Faldoni
06/11 Pedro Paulo Comin
25/11 Lucia Helena G. Garcia
27/11 Claúdio Aranha da Costa
28/11 Isabella Maria P. Santos
30/11 Laís A Beltran

02/12 Alexandre da S. Santinato
03/12 Francini Boldt
08/12 Letícia B. da S. De Godoy
13/12 Roseli S. Santos
22/12 Mary Ellen Borges Silva
24/12 David Westphal
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SUPLEMENTO INFANTIL

Paulinho e seu pai caminhavam por uma 
montanha.

De repente, Paulinho cai, machuca-se e 
grita:

― Aii!!!
Para sua surpresa, escuta sua voz se 

repetir em algum lugar da montanha...
Curioso Paulinho pergunta:
― Quem é você? 
Contrariado grita:
― Seu covarde!
E escuta como resposta:
― Seu covarde!
Então o pai grita em direção à 

montanha:
― Eu admiro você!
A voz responde:
― Eu admiro você!

ECOS DA VIDA

Soler Editora

Coleção “Pequenas Lições”

Adaptações: Patrícia Boldt 

De novo o homem grita:
― Você é um campeão!
E a voz responde:
― Você é um campeão! O menino 

furioso, olha para o pai e pergunta:
― O que é isso?
O pai sorri e fala:
― Meu filho, preste atenção. As 

pessoas chamam de eco, mas, na verdade, 
isso é a vida. A vida lhe dá de volta tudo o 
que você diz, tudo o que você faz, tudo o 
que você deseja de bem e de mal aos 
outros. A vida lhe devolverá tudo de bom 
ou ruim que você fizer ou desejar para os 
outros. Nossa vida é simplesmente um 
reflexo das nossas ações. Se você quer 
mais amor, compreensão, sucesso, harmo-
nia, felicidade, tenha mais amor, harmonia 
e compreensão no seu coração e deseje 
tudo de bom aos outros. Se agir assim, a 
vida lhe dará felicidade, sucesso e o amor 
e admiração das pessoas que lhe cercam.

1 – Ajude o pai a encontrar seu filho



2. Qual desses brinquedos funciona
como o ECO:  vai e volta?

3.  A bola é um dos brinquedos 
preferidos de Paulinho, ela bate e 
volta quando ele a lança, levando-o a 
pensar nas coisas que fala. Des-
cubra quantas bolas aparecem no 
desenho :

4.Todos nós devemos pensar nas ações que realizamos. 
“Se você quer mais amor, compreensão, sucesso, harmonia, felicidade, 
tenha mais amor, harmonia e compreensão no seu coração e deseje 
tudo de bom aos outros.”
Pinte a imagem de pai e filho e escreva uma mensagem de amor:

Mensagem:


